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Steromphala umbilicalis 

  

Nome comum | Burrié  

Nome científico | Steromphala umbilicalis (da Costa, 1778) 

Classificação taxonómica | Animalia (Reino) > Mollusca (Filo) > Gastropoda (Classe) > 

Vetigastropoda (Subclasse) > Trochida (Ordem) > Trochoidea 

(Superfamília) > Trochidae (Família) > Cantharidinae (Subfamília) > 

Steromphala (Género) 

Morfologia geral | 
(Características a destacar) 

Pequeno burrié de concha ovoide cónica, sólida, com vértice 

arredondado, 5 espiras pouco convexas, opérculo não calcificado, 

e apresenta um grande umbigo redondo (buraco profundo na 

parte inferior da concha). É de cor cinza-esverdeada opaca e com 

bandas de cor púrpura muito marcadas e largas que irradiam do 

ápice através das voltas da espira. O tamanho máximo da concha 

(medido no plano da abertura) é de 22 mm. 

Função no ecossistema | Organismo heterotrófico - é um consumidor primário que se 

alimenta de microalgas bentónicas raspando superfícies rochosas. 

Reprodução e ciclo de vida | A fertilização é externa e ocorre quando os óvulos, não flutuantes, 

são libertados individualmente da cavidade do manto. A fase 

planctónica é reduzida ou ausente, uma vez que a larva trocófora 

rapidamente se metamorfoseia em larva velígera e nada ou rasteja 

próximo do substrato duro. 

Distribuição | 
(Habitat, distribuição geográfica e 

abundância) 

É nativa das costas rochosas do Atlântico nordeste com limite de 

distribuição entre o noroeste da Escócia e a costa rochosa 

marroquina do Mediterrâneo.  

É uma espécie generalista, encontrando-se na zona entremarés 

sobre e sob pedras, em poças de maré, fendas e plataformas 

rochosas. 
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Potencialidades do recurso | 
(Apanha, aplicações, biotecnologia) 

Espécie comestível que é utilizada na alimentação humana. 

 

Curiosidades | Uma forma sem o umbigo foi registada no sudeste da Cornualha.  

Se um burrié desta espécie for colocado na rocha com a abertura 

para cima, é capaz de se virar com o auxílio do corpo mole, para 

que o pé fique em contacto com a superfície rochosa e se possa 

deslocar ou fixar. 
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